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RESUMO
Objetivo: descrever o processo de construção de uma tecnologia educativa, álbum seriado, sobre os alimentos da Região Nordeste 
Brasileira. Método: a construção do álbum, Alimentos regionais promovendo a segurança alimentar, ocorreu em quatro etapas: 
entrevista sobre hábitos alimentares; fotografias da localidade; teste piloto; e validação por juízes. Estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa, mediante parecer de número 98/09. Resultados: contém sete figuras e cinco fichas-roteiros, as quais envol-
vem situações-problemas representadas pelas ilustrações. Essas fichas foram desenvolvidas mediante o processo de alfabetização 
descrito por Paulo Freire, o qual contempla as fases: levantamento do universo vocabular, escolha das palavras relacionadas, criação 
de situações existenciais e elaboração de fichas-roteiros. Conclusão: acredita-se que a utilização do álbum torna-se eficaz, à medida 
que existam profissionais de saúde mediando a discussão e incentivando o consumo dos alimentos regionais, de forma a contribuir 
com os hábitos alimentares saudáveis.
Palavras-chave: Enfermagem; promoção da saúde; materiais de ensino; hábitos alimentares.

ABSTRACT
Objective: to describe the process of assembling a flip-chart album on foods of Brazil’s Northeast Region as educational technology. 
Method: the album, Regional foods promoting food security, was constructed in four stages: interview on diet; photographs of the 
locality; pilot test; and validation by judges. The study was approved by the research ethics committee (report number 98/09). Results: 
seven figures and five script forms involving problem situations represented by illustrations. These forms were developed using the 
literacy-building process described by Paulo Freire, which comprises the following phases: inventory of common vocabulary; selection 
of related words; creation of existential situations; and development of script forms. Conclusion: use of a flip-chart album is found 
to become effective to the extent that there are health professionals mediating the discussion and encouraging the consumption of 
regional foods, so as to contribute to healthy eating habits.
Keywords: Nursing; health promotion; teaching materials; food habits.

RESUMEN
Objetivo: describir el proceso de construcción de una tecnología educativa, rotafolio, acerca de alimentos del Nordeste Brasileño. 
Método: la construcción del álbum, Alimentos regionales promoviendo la seguridad alimentaria, se produjo en cuatro etapas: entre-
vista sobre hábitos alimenticios; fotografías de la localidad; prueba piloto; y validación por jueces. Un Comité de Ética en Investigación 
aprobó el proyecto, mediante dictamen de número 98/09. Resultados: se compone de siete fichas y cinco fichas-guiones, que implican 
situaciones-problemas representadas por las ilustraciones. Estas fichas se elaboraron mediante el proceso de alfabetización descrito 
por Paulo Freire, que contiene las fases: relevamiento del universo del vocabulario, elección de las palabras relacionadas, creación 
de situaciones existenciales y elaboración de fichas-guiones. Conclusión: se cree que el uso del rotafolio es efectivo, a medida en que 
existan profesionales de salud que medien la discusión y fomenten el consumo de alimentos regionales, contribuyendo así a hábitos 
de alimentación saludables.
Palabras clave: Enfermería; promoción de la salud; materiales de enseñanza; hábitos alimentícios.
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Introdução

No cuidado à saúde da criança, a alimentação é 
considerada um aspecto fundamental1. De modo geral, 
as crianças menores de cinco anos sofrem influência dos 
seus cuidadores na formação dos hábitos alimentares. 
Para tanto, torna-se importante investigar aspectos 

DOI: http://dx.doi.org/10.12957/reuerj.2016.12682

culturais, que podem desempenhar papel predominante 
na alimentação da mesma. Tal necessidade justifica-se 
por ser nessa idade que as crianças adquirem mais co-
nhecimentos, fortalecem hábitos, valores e costumes 
que irão contribuir para seu crescimento adequado2.
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Ao comparar o consumo de alimentos processados 
por famílias brasileiras em três pesquisas domiciliares 
foi identificado que, no decorrer de três décadas, o 
consumo de alimentos não processados vem sendo 
substituído por alimentos ultraprocessados, com au-
mento da ingestão de açúcar, gordura saturada e sódio3.

Por outro lado, sabe-se que as frutas e hortaliças 
são fontes importantes de vitaminas, minerais e fibras, 
sendo componentes valiosos de uma dieta equilibrada e 
nutritiva4. Nesse contexto, há destaque para os alimentos 
regionais (frutas, hortaliças, tubérculos e leguminosas), os 
quais estão disponíveis em cada região do Brasil e possuem 
como características primordiais: o fácil acesso, o baixo 
custo e o alto valor nutritivo5.

Em pesquisa anterior realizada no município do 
presente estudo identificou-se que os alimentos regionais 
eram subutilizados pelas mães, devido à falta de conheci-
mento das mesmas acerca de outras opções de preparo 
com esses alimentos6.

Sabe-se que diversos programas de educação nutri-
cional vendo sendo desenvolvidos nas unidades de saúde, 
nas escolas e comunidades na tentativa de melhorar a ali-
mentação das crianças, no entanto, ainda não está esclareci-
do quais metodologias contribuem, de fato, para aumentar 
ou manter o consumo infantil de frutas e hortaliças7.

Portanto, considerou-se relevante elaborar o álbum 
seriado intitulado: Alimentos Regionais promovendo a 
Segurança Alimentar. Essa tecnologia tem a finalidade 
de incentivar os familiares de crianças a utilizarem esses 
alimentos, contribuindo, assim, para a formação de hábitos 
alimentares saudáveis. Nessa perspectiva, o objetivo do 
estudo foi descrever o processo de elaboração do álbum 
seriado sobre os alimentos regionais da Região Nordeste.

Revisão de Literatura

Atualmente, em diversos países, tem sido verifica-
do um processo transição nutricional, o qual se caracte-
riza pela redução dos índices de desnutrição e aumento 
da prevalência de excesso de peso e obesidade. Em 
2010, um inquérito populacional realizado em 144 paí-
ses, constatou que 43 milhões de crianças pré-escolares 
apresentavam sobrepeso e obesidade, estando ainda 
outras 92 milhões em risco de sobrepeso. Com isso, a 
prevalência mundial de sobrepeso e obesidade infantil 
aumentou de 4,2% em 1990 para 6,7% em 20108.

Diante desses dados, torna-se oportuno destacar 
que as crianças encontram-se vulneráveis às condições 
do meio. E, por conta disso, os pais ou cuidadores de-
sempenham um papel crucial na formação dos hábitos 
alimentares das mesmas9, ao ofertar alimentos saudá-
veis e ter um comportamento alimentar adequado10, 
que sirva de referência para a criança.

Outro aspecto importante a ser considerado no 
contexto alimentar diz respeito à situação de segurança 
alimentar da família, a qual pode influenciar a escolha 

dos tipos de alimentos, sendo definido por lei como a 
garantia de acesso regular e permanente a alimentos de 
qualidade e em quantidade suficiente, sem comprome-
ter as outras necessidades essenciais; e que respeitem 
a diversidade cultural, sendo ambiental, econômica e 
socialmente sustentáveis11.

A partir disso, diversas estratégias vêm sendo imple-
mentadas para fomentar ações educativas alimentares que 
respeitem as tradições regionais, bem como o contexto 
cultural e social no qual o indivíduo está inserido, priori-
zando as práticas alimentares habituais de cada região.   

Dentre essas, pode-se destacar o incentivo ao 
consumo de alimentos in natura (ou minimamente 
processados) mediante a acessibilidade da população. 
Nesse sentido, a realização de atividades em grupo, 
como uma estratégia de intervenção nutricional que 
busca a multiplicação de informações sobre alimenta-
ção saudável parecem contribuir, de forma eficaz, para 
mudanças positivas nos hábitos alimentares12.

Diante disso, considera-se que as tecnologias 
educativas tornam-se elementos facilitadores e suportes 
complementares à proposta de educação libertadora13. 
Por conta disso, a elaboração desses materiais deve 
estar embasada na proposta de que os indivíduos 
tornem-se agentes multiplicadores de conhecimento e 
transformadores da sua realidade. 

Método

Trata-se de um estudo descritivo acerca do processo 
de construção do álbum seriado Alimentos regionais 
promovendo a segurança alimentar. Essa tecnologia 
foi elaborada a partir do contexto da zona rural de um 
município da região metropolitana de Fortaleza-Ceará.

A elaboração desse álbum seriado deu-se em 
quatro etapas. A primeira foi desenvolvida em estudo 
preliminar, transcorrido no mesmo município em 
estudo, por meio de entrevistas sobre os hábitos 
alimentares das famílias, das quais pôde ser extraído o 
universo vocabular que compôs o material6. De forma 
complementar, utilizou-se também o manual, Alimentos 
Regionais Brasileiros5, e o relatório The State of Food 
Insecurity in the World14. 

Posteriormente, decorreu-se a segunda etapa, 
sendo utilizadas fotografias da realidade local, objetivando 
retratar as peculiaridades do contexto em que vivem a 
população da zona rural. A partir disso, fez-se necessário 
contratar um designer, no qual elaborou as ilustrações 
baseadas nas fotografias e na descrição da pesquisadora, 
sendo necessários oito encontros na tentativa de retratar 
com precisão a realidade da zona rural.

Em continuidade, desenvolveu-se o álbum seriado 
com a estrutura: cada folha contém uma ilustração, a 
qual deve ficar exposta para os sujeitos; e uma ficha-
-roteiro (no verso), que deve permanecer voltada para 
o profissional. 
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Essas fichas-roteiros foram elaboradas seguindo os 
propósitos da Pedagogia da Liberdade, de Paulo Freire, 
tendo como finalidade nortear o diálogo do grupo e 
favorecer a práxis ação-reflexão-ação.

Esse processo é composto por cinco fases. A 
primeira fase: levantamento do universo vocabular 
e a segunda fase: escolha das palavras selecionadas 
- ocorreram por intermédio de pesquisa prévia no mu-
nicípio desvendando percepções, crenças, sentimentos 
e dificuldades; a terceira fase: a criação de situações 
existenciais - foram elaboradas mediante as fotogra-
fias da localidade, as quais subsidiaram as situações-
-problemas; a quarta fase: elaboração de fichas-roteiros 
- desenvolvidas a partir das fotografias e das situações 
criadas, servindo como um guia ao profissional durante 
as discussões. E a quinta fase: leitura de fichas com 
decomposição das famílias fonêmicas correspondentes 
aos vocábulos geradores15, não foi usada por não se 
adequar ao objeto do estudo. 

A terceira etapa foi constituída por um teste piloto 
realizado com quinze mães que aguardavam a consulta de 
enfermagem em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) do 
município, buscando-se que o álbum seriado pudesse ser 
aprimorado a partir das percepções das mesmas. Tendo 
sido avaliado por elas a clareza e compreensão das figuras, 
destacando as modificações necessárias. Ao final, foram 
realizados alguns ajustes inerentes às ilustrações, tais 
como, coloração dos alimentos e adequação dos desenhos.

E por fim, após construção do álbum seriado fez-se 
necessário validá-lo, caracterizando a quarta etapa. Nessa 
fase, um grupo formado por doze juízes, sendo nove pro-
fissionais da Estratégia Saúde da Família e três docentes 
de universidades, avaliou as ilustrações e fichas-roteiro 
quanto à validade de aparência (clareza/compreensão) e 
conteúdo (relevância), considerando totalmente válido. 

Em respeito aos aspectos éticos da Resolução 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde16, o estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Uni-
versidade Federal do Ceará (UFC), sob o parecer de nº 
98/09, obtendo consentimento por escrito de todos os 
participantes.  

Resultados e Discussão

Sabe-se que o álbum seriado é um interessante 
recurso visual que pode ser utilizado em diversas situa-
ções, dentre as quais em atividades educativas17, respei-
tando o contexto cultural que os participantes vivem18. 

Nesse sentido, estudo desenvolvido com oito enfer-
meiras, as quais foram entrevistadas acerca da consulta de 
puericultura, identificou que o contexto cultural é um dos 
fatores que podem influenciar a realização dessa consul-
ta19. Por conta disso, o profissional deve desenvolver suas 
ações em conformidade com a realidade da população.

Dessa forma, o presente álbum seriado torna-se 
um instrumento educativo importante, pois o mesmo 

foi elaborado mediante o contexto da população, pos-
sibilitando a aprendizagem, uma vez que se permite o 
desenvolvimento do diálogo, sendo essencial a presença 
do profissional como mediador do processo de comu-
nicação interativo e eficaz.

Essa tecnologia tem como proposta ser utilizada 
na consulta de puericultura e/ou grupos educativos, 
pelo enfermeiro, junto aos familiares de crianças aten-
didas na UBS. Além disso, destaca-se que o mesmo 
pode ser empregado em outras localidades da Região 
Nordeste, podendo ainda ser adaptado para as demais 
regiões do país, desde que os alimentos sejam modifi-
cados, mediante a disponibilidade dos mesmos.

Ele possui tamanho de 40 centímetros de compri-
mento por 35 centímetros de altura e é composto por 
ilustrações, as quais ficam expostas para os participantes; 
e por fichas-roteiro correspondentes, as quais permane-
cem voltadas ao profissional e servem como direciona-
mento para discussões e troca de conhecimentos. Tota-
lizando, assim, sete ilustrações (incluindo a capa) e cinco 
fichas-roteiro (a capa e a ilustração final não possuem).

Para construção dessa tecnologia educativa, 
buscou-se elaborar ilustrações simples e que reprodu-
zissem o contexto vivenciado pelos indivíduos, a partir 
de uma história fictícia. Sabe-se que a participação ativa 
dos envolvidos torna-se imprescindível para auxiliar na 
aquisição de conhecimentos20 e na compreensão acerca 
de sua identidade cultural e da realidade social.

Inicialmente, a capa do álbum seriado foi desen-
volvida com objetivo de introduzir a temática alimenta-
ção, bem como favorecer o diálogo do profissional com 
os participantes, conforme mostra o Anexo 1. 

Nesta, optou-se por colocar a mãe (Maria - perso-
nagem principal) e seu filho (Joãozinho), juntamente com 
uma mesa contendo alimentos regionais conhecidos da 
população (jerimum/abóbora, abacaxi, caju, siriguela, 
banana, laranja). A escolha dessa apresentação inicial 
deu-se na tentativa de enfatizar que os familiares (mãe, 
pai e/ou outro cuidador) são os principais responsáveis 
pela formação dos hábitos alimentares das crianças. 

No entanto, sabe-se que a mãe é quem geralmente 
decide acerca dos hábitos alimentares da família21. Des-
taca-se ainda que esses hábitos das crianças podem até 
ser modificados com o decorrer do desenvolvimento, 
mas o registro e a importância do primeiro aprendizado 
e algumas formas sociais adquiridas permanecem ao 
longo da vida21.

Além disso, na capa há destaque também para o 
título do álbum Alimentos regionais promovendo a se-
gurança alimentar. Este foi pensado de forma a envolver 
os dois principais assuntos selecionados para serem 
enfocados no decorrer da apresentação das ilustrações: 
alimentos regionais e segurança alimentar. 

Diante da existência de uma grande diversidade 
de alimentos regionais brasileiros foram selecionados 
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para compor o álbum: o caju, a banana, o jerimum/
abóbora e a siriguela5. Essa escolha foi baseada na maior 
disponibilidade desses alimentos na região, constatado 
por meio de pesquisa anterior6.

A partir disso, as ilustrações iniciais foram desen-
volvidas para apresentar duas personagens, a Francisca 
e a Maria.

Na ilustração da Ficha-roteiro 1, elas aparecem 
fazendo compras na Budega do Zé (terminologia utilizada 
no município em estudo e que se refere a um peque-
no comércio) com a mesma quantia de R$10,00 reais 
(US$4,27) cada uma. Entretanto, a Maria aparece na seção 
de frutas e hortaliças; e a Francisca escolhendo produtos 
industrializados, conforme mostra o Anexo 1. Ressalta-se 
que, para contribuir com a situação de contraposição 
criada, optou-se ainda por caracterizar as personagens 
de forma diferenciada. 

Dessa forma, ao criar essa situação buscou-se 
retratar o contexto vivenciado pelos moradores do mu-
nicípio, tendo em vista que o ato de comprar alimentos 
industrializados nesses estabelecimentos é corriquei-
ro na região, pois oferecem valores mais acessíveis, 
costumam ser próximos às residências e apresentam 
facilidades de pagamento. 

Por ocasião, acredita-se que as ilustrações tornam-
-se importantes quando são codificadas a partir de situ-
ações locais. Com isso, permitem a análise de problemas 
e guardam em si elementos que serão decodificados 
pelo grupo, com a colaboração do mediador, e o debate 
em torno delas possibilitará a conscientização acerca da 
temática abordada15.

Destaca-se, ainda, que o valor em dinheiro (R$ 
10,00) foi estabelecido a partir de pesquisa anterior6, a 
qual identificou que a maioria das famílias possuía renda 
mensal de até um salário mínimo, tendo uma média de 
quatro moradores em cada domicílio. Logo, optou-se 
por essa quantia, pois, a partir de uma pergunta infor-
mal, identificou-se que, em média/dia, esse era o valor 
disponível por dia para aquisição de alimentos.

Em continuidade com a história, na ilustração da 
Ficha-roteiro 2 apresenta as mesmas personagens após 
as compras realizadas na cena anterior, fazendo uma 
comparação dos alimentos adquiridos por elas. Aparece, 
então, a personagem Maria, a qual comprou alimentos 
regionais (laranja, banana, caju, feijão, abacaxi e batata-
-doce) e em maior quantidade; e a Francisca que, com a 
mesma quantia, adquiriu somente alimentos industriali-
zados (biscoito; refrigerante; macarrão instantâneo; suco 
industrializado e enlatado), segundo a Figura 2.

Portanto, a ideia por constituir duas situações con-
trapostas, alimentos saudáveis e não-saudáveis, surgiu 
para favorecer o diálogo entre o mediador e os partici-
pantes. Dessa forma, a ficha-roteiro correspondente a 
essa ilustração aborda a reflexão crítica das situações, 
enfatizando a segurança alimentar. 

Torna-se importante, então, a construção de uma 
educação problematizadora, a qual se fundamenta na 
relação dialógico-dialética entre educador e educando, 
visando à formação de um sujeito crítico e participativo. 
Com isso, a relação torna-se horizontal, havendo a tro-
ca de conhecimentos e experiências, e possibilitando, 
assim, o aprendizado mútuo e contínuo15. 

A partir de tais situações, busca-se que os indivídu-
os possam distinguir, de fato, a diferença na alimentação 
adquirida pelas duas mulheres. A primeira comprou 
alimentos de alto valor nutritivo e a segunda comprou 
somente itens de alto teor energético e baixo valor 
nutritivo. Por conseguinte, surge espaço para abordar 
a importância de uma alimentação saudável e para en-
fatizar a definição da terminologia alimentos regionais. 
Para tanto, pretende-se ainda que os indivíduos possam 
refletir acerca da viabilidade de possuir uma alimenta-
ção saudável mesmo com recurso financeiro reduzido. 

Nesse sentido, pode-se destacar que, atualmente, a 
dieta habitual dos brasileiros possui a inclusão de alimentos 
classificados como ultraprocessados, com elevados teores 
de gordura, sódio e açúcar; com baixo teor de micronu-
trientes e alto conteúdo calórico. Estando o consumo 
médio de frutas e hortaliças aquém do valor recomen-
dado pelo guia alimentar para a população brasileira22. 
Ainda nesse contexto, estudo realizado no Município de 
Maranguape–Ceará detectou que o consumo alimentar de 
crianças menores de dois anos apresentou-se como sendo 
de baixo teor nutritivo e de alto custo, com a predominante 
utilização de alimentos industrializados (macarrão instan-
tâneo, refrigerante e suco industrializado), em detrimento 
aos alimentos regionais6.

Além disso, uma pesquisa que avaliou os alimen-
tos mais consumidos no Brasil identificou que os  mais 
citados pela população foram: arroz (84%), café (79%), 
feijão (72,8%), pão de sal (63%), carne bovina (48,7%), 
sucos/refrescos (39,8%) e refrigerantes (23%); tendo 
menor presença de frutas (16%) e hortaliças (16%)23.

Esses dados corroboram com a tendência mundial 
de padrão alimentar infantil, a qual se caracteriza pelo 
consumo frequente de alimentos ricos em lipídios, 
carboidratos refinados, e em açúcar, tais como refrige-
rantes, biscoitos e doces24. 

Na ilustração da Ficha-roteiro 3 tem-se a persona-
gem Maria realizando os cuidados necessários com os 
alimentos após a compra; e seu filho Joãozinho higieni-
zando as mãos, conforme mostra a Figura 2. 

Julgou-se importante introduzir essa ficha-roteiro, 
pois ela pontua o modo correto de higienizar os alimen-
tos, o tempo e a maneira que os mesmos devem ser 
acondicionados e a importância de cozinhá-los de forma 
adequada. Enfoca, ainda, a qualidade da água de beber 
(preferência por água filtrada ou fervida), bem como a 
importância da lavagem das mãos, principalmente antes 
do preparo e do consumo dos alimentos.                 
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É oportuno salientar que, a partir desse momen-
to, somente a personagem Maria terá destaque no 
álbum, pois ela teve um comportamento positivo ao 
comprar alimentos saudáveis. Além disso, destaca-se a 
importância da sequência dos fatos, pois à medida que 
as situações vão sendo abordadas, há a construção de 
uma história. 

Então, após a Maria ter ido às compras e adquiri-
do os alimentos (Ficha-roteiro 1 e 2); e higienizado os 
mesmos (Ficha-roteiro 3), tem-se a continuidade com 
opções de receitas a serem preparadas com os alimen-
tos regionais selecionados (caju, banana, jerimum/
abóbora e siriguela). 

Destaca-se, ainda, que essas receitas não foram 
desenvolvidas pela pesquisadora, e sim, escolhidas após 
amplo levantamento5,25 e análise de custo/benefícios.

Em continuidade à história, a ilustração da Ficha-
-roteiro 4 retrata a personagem Maria colhendo o caju 
diretamente do cajueiro contido no quintal da própria 
casa (situação comum na zona rural em estudo), e em 
seguida preparando uma refeição com o fruto colhido 
previamente, conforme mostra o Anexo 1.

Com isso, objetiva-se reforçar a disponibilidade 
dos alimentos regionais e dialogar, juntamente com os 
participantes, a respeito das diversas opções de preparo 
utilizando o caju. E assim, partindo das respostas, apre-
sentar a receita inserida na ficha-roteiro, tornando-a 
uma nova opção alimentar para a família.

Ressalta-se que a escolha do caju visa contribuir para 
a segurança alimentar da população e divulgar um novo 
hábito de consumo do mesmo, com a transformação do que 
seria desperdiçado. O caju tem grande importância para a 
economia da região Nordeste, com destaque para o estado 
do Ceará, onde a castanha de caju é o principal produto de 
exportações. Por sua vez, a utilização do pedúnculo (polpa) 
é direcionada para o mercado interno apenas na produção 
de sucos, doces e vinhos26.

Por conta disso, optou-se pela receita da carne 
de caju, tendo em vista que a mesma utiliza a polpa do 
fruto, a qual geralmente é desperdiçada. Tendo ainda 
como opção de ser preparada no formato de cajubúr-
guer, sendo isso um possível atrativo para as crianças.  

De forma complementar, a ficha também contém 
o modo de preparo de uma receita utilizando a banana, 
a qual é consumida no município, principalmente, na 
forma in natura e no preparo de vitaminas. Para tanto, a 
opção de preparo selecionada para o álbum foi a farofa 
enriquecida com a casca da banana25. 

Ainda nesse contexto, também foram escolhidos 
o jerimum (abóbora) e a siriguela, representados na 
ilustração da Ficha-roteiro 5, apresentando mais opções 
de receitas diferenciadas, conforme mostra a Figura 3.

O consumo do jerimum no município estava re-
lacionado, principalmente, ao seu uso cozido no feijão 
ou na carne. Por conta disso, optou-se como opção de 

receita o preparo do arroz com o acréscimo de peque-
nos pedaços da casca de jerimum; tendo em vista que a 
mesma é fonte de proteínas, ferro, fibras e cálcio, além 
de ácido ascórbico, os quais apresentam concentrações 
superiores quando comparados à polpa26.

E a siriguela também é um fruto consumido com 
frequência na forma in natura no município. Sendo 
assim, a opção de preparo presente no álbum é o suco 
da folha da siriguela. Este suco é pouco conhecido, 
entretanto seu acesso para o consumo é fácil, visto 
que as folhas estão disponíveis em qualquer época do 
ano, possuindo elevado valor nutritivo. De acordo com 
estudo realizado sobre a determinação da composição 
centesimal das folhas de siriguela, identificou-se que 
na folha existem 2,40g de lipídios e 113,16Kcal, valores 
estes superiores aos contidos no fruto, o qual possui 
0,10g de lipídios e 83Kcal27. 

É oportuno salientar que essas opções de preparo 
mencionadas evidenciam o aproveitamento integral dos 
alimentos, o qual buscar utilizar partes do alimento que, 
muitas vezes, são desprezadas (cascas, talos, folhas e 
sementes), de forma a aproveitar todos os nutrientes 
e reduzir o desperdício dos mesmos.

Ressalta-se ainda que as receitas sugeridas no 
álbum estão descritas em cada ficha-roteiro, incluindo 
os ingredientes e o modo de preparo, cabendo ao profis-
sional orientar as famílias a utilizarem esses alimentos, 
podendo ainda adaptar quanto ao preparo segundo 
as preferências das mesmas (em relação ao tempero, 
ponto de cozimento, dentre outros). 

E por fim, a ilustração da Ficha-roteiro 6 apresenta 
a família da personagem Maria disposta à mesa, com to-
das as receitas mencionadas (carne de caju; farofa com 
casca de banana; arroz com casca de jerimum e suco da 
folha de siriguela), as quais representam as preparações 
utilizando os alimentos regionais e que podem ser con-
sumidas diariamente, promovendo, assim, a segurança 
alimentar, conforme mostra a Figura 3.

A partir dessa última ilustração, o profissional 
terá a oportunidade de resgatar os pontos principais 
(segurança alimentar, alimentos regionais e hábitos 
de higiene) evidenciados no decorrer da história, bem 
como os alimentos citados e as receitas sugeridas, como 
forma de verificar uma possível aquisição de conheci-
mento inicial.

Conclusão

O desenvolvimento desse álbum seriado busca 
propiciar ao enfermeiro, um material educativo ins-
trutivo, que facilite as orientações a serem fornecidas, 
tendo em vista que as situações apresentadas foram 
construídas no contexto vivenciado pelas famílias da 
zona rural. E ainda seja um apoio aos familiares para 
que as dúvidas em relação à alimentação saudável 
sejam esclarecidas. 
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Entretanto, faz-se necessário ainda que outros 
estudos para capacitação dos profissionais sejam 
realizados, a fim de que eles possam compreender 
o referencial teórico da educação problematizadora, 
utilizando-o, assim, em sua prática cotidiana como for-
ma de aprendizagem e troca de conhecimentos junto 
aos familiares. 

Além disso, muitos esforços deverão ser feitos 
para que o álbum seriado impresso seja disponibilizado 
nas unidades de saúde da zona rural, bem como futuros 
estudos sejam realizados para avaliar seu impacto na 
mudança de práticas alimentares.

Portanto, acredita-se que o uso dessa tecnologia 
torna-se efetivo a medida que existam profissionais 
de saúde, especialmente enfermeiros, mediando a 
discussão entre os familiares de crianças pré-escolares 
e incentivando o consumo dos alimentos regionais, de 
forma a contribuir com os hábitos alimentares saudá-
veis. Reforçando, assim, a importância do enfermeiro 
produzir novas tecnologias educacionais, como forma 
de evidenciar as atividades de educação em saúde, 
visando à promoção da saúde.
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ANEXO 1: Album seriado: Alimentos regionais promovendo a segurança alimentar (capa e fichas roteiro 01 a 06). 
Fortaleza, 2010.
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